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TELEGRAFOS NO BRASIL: UMA TtCNICA ANTIGA NAS 
COES (*) 

COMUNICA-

INTRODUC~O 

DAVID RABELLO 

do J)epaM;aJnmto 
ds História 50-
cial~ Fblltiaa • 
Econôrtrica - Ins­
tituto ds Hi.tó 
ria fi Semço tJõ 
cial - UNESP :: 
FNnca. 

Compu1sando a documentação relativa ao per;odo joanino no Bra­
sil (1808-1821). encontramos vãrias referências a despesas com tel! 
grafos. Não poderia. evidentemente. tratar-se do telegrafo elétrico 
porque este. inventando em 1844, só a partir de 1851 é que passou a 
ter desenvolvidos seus estudos preliminares no sentido de ser intr! 
duzido no Brasil. graças aos esforços do então Ministro da Justiça 
Eusébio de Queiroz Coutinho Mattoso Câmara e do lente de fisica Dr. 
Gui1henme SchOch Capanema. 

Que tipo de telegrafo seria, então? 

Verificando outras fontes e analisando melhor o assunto. cons­
tatamos que a necessidade de comunicar-se sempre foi uma constante 
atraves dos tempos. Realmente. acontecimentos de toda natureza.pri! 
cipalmente aqueles ligados ã segurança do Estado, impelem o homem a 
procurar uma maneira de comunicar-se rapidamente com outros homens. 

Na realidade. a técnica da telegrafia. como meio de comunica­
ção ã distância. já existia desde recuados tempos. porque seria um 
engano supor que a única telegrafia ê a elétrica. No passado. fazia-

(*) - Comunicação apresentada na la. Sessão de Estudos. Equipe B. 
no dia 18 de julho de 1911 (Nota da RedaçãO). 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



398 

se largo uso do telegrafo ótico ou semafórico, irnportante como meio 
de comunicação não apenas para a segurança do Estado como tambem pa­
ra a transmissão e recepção de determinadas noticias de interesse so 
cial. 

Não se pode minimizar a importância das comunicações porque 
comunicar-se e ter Poder. Em outras palavras, a possibilidade de co­
municação e um dos componentes do Poder. Pudesse Napoleão ter podido 
comunicar-se com Grouchy e Waterloo talvez fosse diferente. 

Assim sendo, que importância tinha esse telegrafo existenteno 
Brasil? Como funcionava? Qual sua eK\ensão geográfica? Para que ser­
via? Que interesse tinha o governo no seu funcionamento? 

Antes de responder a essas indagações, façamos um bosquejo do 
uso do telégrafo, no passado. 

* * 
* 

AS COMUNICAÇOES NA ANTIGUIDADE 

A necessidade de comunicação fez com que os antigos chineses 
engendrassem um engenhoso sistema acustico de transmissão da voz hu­
mana atraves de tubos colocados dentro da Grande Muralha. Assim, gri 
tada de 1.500 em 1.500 metros, a partir de Pequim, a voz humana era 
ouvida e retransmitida por cada mensageiro. de forma que vinte e qU! 
tro horas mais tarde a noticia chegava ao Tibete (1). 

Não apenas esse tipo de telefone era usado. Algumas outras 
formas primitivas de comunicação tambem eram postas em vigor. Usavam 
-nas os Gregos, os Romanos, os Egipcios e os Chine~es utilizando o 
fogo. os gritos nas planicies e os sinais feitos no alto das monta­
nhas (2). Não seriam os sinais de fumaça feitos pelos peles-vermel~ 
uma forma de telegrafia? De igual forma os avisos luminosos que anti 
gamente faziam os navios com tochas acesas em noites escuras? E os 
sinais dados com espelhos? E a própria utilização de pombos-correios? 
E os sinais dados por uma lanterna no campanário de Old North Church. 
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Afirma-se que os primeiros sistemas telegrãficos foram usados 
primitivamente com finalidade militar mediante fogo aceso em pontos 
elevados e vislve1 a grande distância, utilizando-se a fumaça duran­
te o dia e a luz durante a noite. 

Teriam sido os Cartagineses um dos povos que mais utilizaram o 
telegrafo õtico para fins militares, utilizando-se de estações colo­
cadas em pontos estratégicos e de operadores que utilizavam um fa­
nal. Já os Gregos teriam introduzido o uso de bandeiras, compondo 
com esses sinais a1fabeticos com os quais podiam transmftir quais­
quer noticias sem necessidade de fórmulas pré-estabelecidas atraves 
de frases. Quanto aos Romanos. teriam desenvolvido em seu vasto ter­
ritõrio um telegrafo ótico baseado no uso de fumaça e de tochas ace­
sas no alto de torres (4). 

* * 
* 

TELIGRAFOS EM PORTUGAL 

Não temos elementos para saber quando foi instalado em Portu­
gal um sistema organizado de comunicações telegráficas. Alguns doc! 
mentos (5) que tivemos oportunidade de compulsar, fazem-nos ver, e! 
tretanto, que pelo menos no inicio do secu10 XIX já se operava em 
Portugal com telegrafas de bandeiras. [ de supor-se que esse e ou­
tros tipos de telegrafos já existissem em Portugal desde epocas bem 
mais recuadas porquanto fazi~ parte de um hábito generalizado e sem 
duvida de ext~ema utilidade. 

Um documento firmado por Francisco Antônio e datado de Lisboa 
(11 de junho de 1807), analisa virios pontos da Capital portuguesa 
para apontar onde deveria ser instalada uma estação telegráfica que 
deveria comunicar-se com a de MOnsanto. Dai, as linhas continuariam 
para Salvaterra. 

São analisados e excluidCs os seguintes pontos: o Castelo de 
São Jorge porque. apesar de bem situado sendo tão e=Bnmco p9 D S. 

E.~ como Mona. to rP. D N.E.~ Wmz a Bel' supnflUOi a Torre de São Ro­
qve por ter pequena a ãrea do tlerraçOi o Ediflcio do Correio porque, 
para se tornar operacional, demandaria uma despesa de mais de seis 
mil cruzados i o Terraço da Estrela 
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dos com os mastros e vergas dos navios que ficavam no ancoradouro; a 
Mãe d'água do Rato porque não seria bem vislvel para todas as linhas; 
as Torres da Se por causa da pouca altura (6). 

Acaba sendo indicado como ponto ideal para a instalação do tele­
grafo de Lisboa o Colegio dos Inglezinhos, apesar das seguintes obje­
ções do padre Jeronymo Allen, certamente seu Diretor: que se devassa­
va o Colegio; que o telegrafo embaraçaria as observações astronômicas; 
que o edifício não podia com o peso do telegrafo. 

Essas objeções são respondidas e Francisco Antônio ainda faz uma 
interessante observação, mostrando que não se deve ampliar o numero 
de telegrafos pois isso pode redundar em demora na transmissão das n~ 
ticias. Dependendo da distânda e do lugar, seria mais interessante, 
às vezes, mandar a noticia por escrito por meio de um portador, por­
que, telegraficamente, aumentaria a probabilidade de erros, haveria 
repetições nas mensagens para dirimir duvidas (e tanto mais repetições 
quanto maior fosse o numero de estações). 

De acordo com o mesmo documento (7) ficamos sabendo tambem que 
havia uma ligação telegráfica direta de Mafra para Lisboa, utilizando 
-se três estações, que eram a de Mafra propriamente dita, a de Monsa~ 
to e a de Sabugo. Compreenderemos melhor a importância dessa ligação 
se nos lembrarmos de que, alem de ser Lisboa a sede do governo, peri~ 
dicamente a pessoa do Monarca ou membros de sua fam;lia se demoravam 
por Mafra. 

Conforme já frisamos anteriormente, segundo uma determinada fon­
te (8), teriam os Gregos utilizado o telegrafo de bandeiras compondo 
sinais alfabeticos com os quais formavam qualquer frase sem a necessi 
dade de usar fõrmulas pre-estabelecidas que correspondessem a determi 
nadas mensagens. Assim, 

I Greci introdussero l'uso di bandiere, componendo 

con esse dei segnali alfabetici con cui potevanotnl! 

mettere quaZsissi notizia senza bisogno di un jrasa­

rio prestabiZito. 

Não temos, no momento, condições de saber se no começo do seculo 
XIX os Portugueses tambem 
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gos ou mensagens cifradas por via telegráfica para transmitir noti­

cias de alto interesse para a Nação, como se pode ver da correspon­
dência cripto~hioa (9) para comunicação por telegrafo de bandei­
ras entre Lisboa e Salvaterra e vice-versa. cujos dados achamos 1nt! 
ressante trasladar a seguir: 

(a 1) - Chegou o paquete com noticias interessantes. 
(a 2) - Chegou o paquete sem noticias interessantes. 
(a 3) - Saiu a expedição de Inglaterra. 
(a 4) - Saiu a expedição de Inglaterra. segundo dizem,para o Medite! 

rineo. 
(a 5) - Saiu a expedição de Inglaterra. segundo dizem,para a América 

Espanhola. 
(a 6) - Saiu a expedição de Inglaterra e não se sabe o seu destino. 
(a 7) - Suspeita-se que a expedição de Inglaterra vã ao Brasil. 
(a 8) - Suspeita-se que a expedição de Inglaterra vã ã Madeira. 
(a 9) - O paquete trouxe noticias da formação da coa1isão do Norte. 
(a O) - O paquete trouxe noticias de esperança de negociação de paz. 

(b 1) - Tem-se reforçado a esquadra de Sir John Order no Oceano. 
(b 2) - Tem-se reforçado a esquadra de Nelson no Mediterrâneo. 
(b 3) - Levantou-se o bloqueio de Cãdiz. 
(b 4) - Os Ingleses bloqueiam também os portos de Espanha no Medite! 

rineo. 
(b 5) - Os Ingleses não deixam entrar trigo nos portos bloqueados. 
(b 6) - Os Ingleses deixam entrar víveres nos portos bloqueados. 
(b 7) - Os Ingleses atacaram Porto Mahon. 
(b 8) - Saiu a expedição de Inglaterra. segundo se diz.para o Bã1ti­

co. 
(b 9) - Saiu a expedição de Inglaterra. segundo se diz,para São D0-

mingos. 
(b O) - Avisa-se que o Cabo fora tomado pelos Ingleses. 

(c 1) - Avisa-se que o Cabo tem resistido ao ataque dos Ingleses. 
(c 2) - ~ Inglaterra chegaram 
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(c 5) - A Gibraltar têm chegado tropas considerãveis. 
(c 6) - No porto de Lisboa entram neste instante transportes ingle­

ses com tropas. 
(c 7) - A Londres chegara~ de Paris novos negociadores. 
(c 8) - Houve um combate .atre a esquadra de Toulon e i de Lord lel 

sono 
(c 9) - As noticias de França são 1Adiferentel. 
(c O) - As noticias de Paris aftUAciam dispociçôes para a PI~. 

(d 1) - Chegou um expresso francês de Paris. 
(d 2) - Continuam a qyeixar-se os Franceses do a\reso do paga-.nto 

do subsidio. 
(d 3) - Hã noticias vagas que o Governo Francês insiste na clausura 

dos portos de Portugal aos Ingleses. 
(d 4) - Hã noticias um pouco serias que os Franceses iftsistem na 

clausura dos portos de Portugal aos Ingleses. 
(d 5) - Saiu a esquadra de Brest. 
(d 6) - Saiu a flotilha de Bolonha. 
(d 7) - A flotilha de Bolonha tem tido combate com os Ingleses. 
(d 8) - A flotilha de Bolonha foi mal sucedida em um combate. 
(d 9) - O conde de Cobenzl partiu de Paris. 
(d O) - O General Brienne partiu de Constantinopla. 

(e 1) - Entrou uma presa francesa. 
(e 2) - Consta oficialmente de Paris haver jã partido dali o General 

Junot. 
(e 3) - O General Junot chegou a Madrid. 
(e 4) - Consta que a esquadra de Rochefort chegou a Tenerife. 
(e 5) - Sabe-se que a esquadra de Toulon se foi reunir ã do Almiran­

te Linnis. 
(e 6) - O Imperador dos Franceses partiu para Itãlia. 
(e 7) - Consta que o Imperador dos Franceses já não parte para I ti-

lfa. 
(e 8) - De França tem partido para Espanha. Marinheiros. 
(e 9) - Sabe-s. que a esquadra de Toulon se dirigiu para o Egito. 
(e O) - As noticias de Espanha são indiferentes. 

(1 a) - As noticias 
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(3 a) - O enCaixador de Espanha insiste sobre a neutralização 

dos trigos. 
(4 a) - O general Moreau está com efeito eq>regado em Espanha 

no ca. de São Roque. 
(5 a) - [ntrou uma preSJ: es.,..la. 
(6 a) - De Madrid consta haver dall partido um negociador pa­

ra Londres. 
(7 a) - Os armamentos navais prosseguem em Espanha com grande 

atividade. 

(8 a) - Os armamentos navais em Espanha têm afrouxado. 
(9 a) - A Baiona tê .. chegado tropas francesas. 

(9 O) - E. Baiona se preparam armazens de provisões de boca. 

(1 b) - Avisa-se que o Iq>erador da Jtustria aumenta as forças 

da sua tropa para a parte de Itália. 

(2 b) - A hanaonia da Kustria com a França parece pouco durá­

vel. 
(3 b) - O Imperador de Alellllnha fez diminuir o niinero de tro­

pas nas fronteiras de Ita'i. e do Tirol. 
(4 b) - AlIIII!nta-se o número de tropas russas na RepÜbl1ca das 

Sete Ilhas. 
(5 b) - Avisa-se que a Rússia se presta às solicitações da 

Prússia para acomodamento. 
(6 b) - Avisa-se que a Rússia não se presta às solicitações 

da Prússia para acomodamento. 
(7 b) - Chegou noticia da conclusio de \111 tratado entre a Por 

ta e a Rússia contra a França. 
(8 b) - O Iq>erador da Alemanha mndou retirar as suas tro­

pas das fronteiras do Tirol. 

(9 b) - Chegou a nottch de ter NaPales fechado os portos aos 
Ingleses. 

(O b) - O projeto do estabelecimento de 111 rei na LOIIbardia 

está de todo desvanecido. 
(1 c) - Confirma-se a noticia de se terem mandado confiscar 

nos Portos e Cidades da Etrúria as propriedades Ingl,! 
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(2 c) - Consta oficialmente que se acha já organizadda a nova const! 
tuição Satava. 

(3 c) - Consta oficialmente que Schimalpeninck ficará ã testa do go­
verno batavo. 

(4 c) - Os Ingleses tomaram Porto Mahon (10). 

* * 
* 

CORRESPON~NCIA CRIPTOGRAFlCA DE SALVATERRA PARA LISBOA POR 
TELtGRAFOS OC BANOCIRAS 

(a 1) - S.A.R. ordena que V. Exa. venha a Sa1vaterra domingo. 
(a 2) - S.A.R. ordena que V. Exa. venha a Sa1vaterra segunda-feira. 
(a 3) - S.A.R. ordena que V. Exa. venha a Sa1vaterra terça-feira. 
(a 4) - S.A.R. ordena que V. Exa. venha a Salvaterra quarta-feira. 
(a 5) - S.A.R. ordena que V. Exa. venha a Salvaterra quinta-feita. 
(a 6) - S.A.R. ordena que V.ixa.venha a Salvaterra sexta-feira. 
(a 7) - S.A.R. ordena que V. Exa. venha a Salvaterra sábado. 
(a 8) - S.A.R. ordena que venha a Salvaterra o visconde de Anadia ~ 

mingo. 
(a 9) - S.A.R. ordena que venha a Salvaterra o visconde de Anadia s! 

gunda-feira. 
(a O) - S.A.R. ordena que venha a Salvaterra o visconde de Anadia te! 

ça-feira. 
(b 1) - S.A.R. ordena que venha a Salvaterra o visconde de Anadia 

quarta-feira. 
(b 2) - S.A.R. ordena que venha a Salvaterra o visconde de Anadia 

qui nta -fei ra. 
(b 3) - S.A.R. ordena que venha a Salvaterra o visconde de Anadia 

sexta-feira. 
(b 4) - S.A.R. ordena que venha a Salvaterra o visconde de Anadia sã 

bado. 
(b 5) - S.A.R. 
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gunda-feira. 
(b 7) S.A.R. ordena que venha a SahJterra Luiz de Vasconcelos te!:. 

ça-feira. 
(b 8) - S.A.R. ordena que venha a Salvaterra Luiz de Vasconcelosqu~ 

ta-feira. 
(b 9) - S.A.R. ordena que venha a Salvaterra Luiz de Vasconcelos 

quinta-fel ra. 
(b O) - S.A.R. ordena que venha a Salvaterra Luiz de Vasconcelos 

sexta-fei ra. 
(c 1) - S.A.R. ordena que venha a Salvaterra Luiz de Vasconcelos s! 

bado. 
(c 2) - S.A.R. ordena que V. EXil. passe ordem ao marquês de Vagos p!. 

ra que ••. 
(c 3) - S.A.R. ordena que V. EXil. passe ordem ao General Fortes pa-

ra que ••• 
(c 4) - S.A.R. ordena que V. EXil. passe ordetl ao Inspetor de Cavala­

ria para que ••• 
(c 5) - S.A.R. ordena que V. E •• passe or" ao Inspetor de Artilh!, 

ria para que ••• 
(c 6) - S.A.R. ordena que V. E •• passe ordem ao Arsenal para que ••• 
(c 7) - S.A.R. ordena que V. EXil. passe or" i Tesouraria para 

que ••• 
(c B) - S.A.R. ordena que V. EXil. passe ordelll ao General do Alentejo 

para que ••• 
(c 9) - S.A.R. ordena que V. Exa. passe ordem ao General do Algarve 

para que ••• 
(c O) - S.A.R. ordena que V. Exa. passe ordem ao General da Beira p!. 

ra que ... 

(d 1) - S.A.R. ordena que V. Exa. passe ordem ao General do Minho p~ 
ra que ... 

(d 2) - S.A.R. ordena que V. Exa. passe ordem ao General de Trás-os­
-Montes para que ••• 

(d 3) - S.A.R. ordena que V. Exa. passe ordem ao General do Porto 
para que •.• 

(d 4) - S.A.R. ordena que V. Exa. escreva ao Embaixador de Espanha a 
respei to de ••• 

(d 5) - S.A.R. ordena que V. Exa. escreva ao Enviado de Inglaterra I 

respei to de ••• 
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(d 6) - S.A.R. ordena que V. Exa. escreva ao Encarregado de Negócios 
de Fr~nça a respeito de ••• 

(d 7) - S.A.R. ordena que V. Exa. escreva para Paris a respeito de ... 

(d 8) - S.A.R. ordena que V. Exa. escreva para Madrid a respeito 
de ••• 

(d 9) - S.A.R. ordena que V. Exa. escreva para Londres a respeito 
de ••• 

(d O) - S.A.R. ordena que V. Exa. escreva para Petersburgo a respe.! 
to de ... 

(e 1) - S.A.R. aprova os oficios de que V. Exa. mandou cópia e os P.2 
de expedir. 

Ce 2} - S.A.R. quer que se expeça o Correio para Madrid. 
(e 3) - S.A.R. quer que se expeça o Correio para Paris. 
(e 4) - S.A.R. quer que se suspenda a partida do Correio para Madrid. 
(e S) - S.A.R. quer que se suspenda a partida do Correio para Paris. 
(e 6) - S.A.R. quer que se suspenda a partida do paquete. 
(e 7) - S.A.R. ordena que V. Exa. passe ordem a 
(e 8) - S.A.R. ordena que V. Exa. escreva a ••• 
(e 9) - S.A.R. quer que venha a Salvaterra ••• 
Ce O) - S.A.R. não quer que venha a Salvaterra ••• (11). 

Como se pode ver (12), era a telegrafia atraves de semãforas ut.!, 
lizada em Portugal no começo do seculo XIX. Certamente o era antes 
também. Variados motivos exigiam, naturalmente, o emprego deste meio 
de comunicação. mas ainda aqui e interessante ressaltar a iniciativa 
do governo em vista da necessidade de segurança do Estado. 

Está patente que a polltica internacional era objeto de sumo 
fnteruse por parte do governo português. E não sem IIOtivo. evident,! 
mente. lIna vez qU'! Portugal era parte interessada ·nas contendas e e! 
tava ameaçado. A integridade do Estado e a segurança da fobnarquia e! 
tavam em jogo. razão pelo qual era importante poder contar com comu­
nicações rápidas que atalhassem eventuais ameaças e pusessem a salvo 
as pessoas do Soberano e de membros da Corte. 

De conformi da de com esses cõdigos te 1 egrãficos, percebemos que 
as movltaçôcs de 
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atraves de espionagem. Uma das informações diz que 

-Consta oficialrrente de Paris haver já partido daZ1. o gene­

ral ~U1'IOt". 

e outra esclarece que jã 

"chegou a M:zdrid". 

Não seria isso LIII indicio de que o governo de D. João teria ti­

do, pelo menos. um pouco de tempo para preparar-se antecipadamente a 
fi. de sair de Lisboa e refugiar-se no Brasil? 

Por outro lado. a IOOvimentação de tropas e de navios é seq>re 
acompanhada. Informa-se da saída da expediçio de Inglaterra. especu­
lando-se se ela vai para o Mediterrâneo ou para a América Espanhola 
ou para a Madeira e até mesmo para o Brasil. No caso de D. João ate~ 
der realmente as exigências de Napoleão não seria de temer que a I!!, 

glaterra. de fato. desembarcasse tropas no Brasil? Ou assegurasse um 
ponto vital nas comunicações e no trãfico maritimo. ocupando a Made!. 
ra? 

Muitas outras ilações poderiamos extrair e muitos outros come~ 
tirios poderiamos fazer a respeito dos códigos utilizados para essa 
-ool'l'6spondincia criptográfica" utilizada em Portugal. Fica, contudo, 
o campo aberto para outros pesquisadores. Passemos ao Brasil. 

* * 
* 

TEl(GRAFOS NO BRASIL 

Desde quando foram u~ilizados os telêgrados óticos no Brasil? 
Teriam sido introduzidos ainda no períOdo colonial? Um autor (14) 1~ 
vanta essa possibilidade quando afirma. embora de maneira um tanto 
vaga que 

"Desde os tempos coloniais se tem a idBa dos signaes tele~ 

phioo8 para o semço do movimento TTtlritimo: é a8si11l que fo­

ram estabelecidas a8 e8tações senaphoricas no8 mo2'1"8 co C~ 

teZo e Babylonw1 FOl'"taZ62a de lfillegaignon G San'UI Ct'uz". 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



40a 

Entre ter lia idéa" e concretizã-la. naturalmente existe uma 
distância. Tudo leva a crer. no entanto, que realmente o telegrafo 
ótico era utilizado no Brasil, durante o periodo colonial, para co­
municações marTtimas, mesmo porque tal fato não implicaria em qual 
q4er conquista técnica de vulto é jã era relativamente corriqueiro 
em Otltras partes. Parece. por outro lado, que o próprio liberato de 
C33trc CARREIRA estã afirmando Que os telégrafos existem desde o p! 
rluôo colonial. no Brasil, pois no trecho acima, eni>ora eledigaque 
desde os tempos coloniais se tem lia idéa", logo adiante afirll'.a de 
forllld mais esclarecedora que Ué assim que foram estabeLecidas as e~ 

tações semaphorioas ••• " Podew~s, portanto, deduzir. que realmente 
os telegrafos eram utilizados no Brasil desde o perlodo colonial e! 
bora esse Mmouimento maritimo" a que alude o autor acima possa ser 
visto de uma fo,.. mais abrangente. 

Vamos encontrar. assim, uma afirmativa mais incisiva a respei­
to do assunto na obra de Roberto C. SMITH e Gi1bepto FERREZ (15) so .. -
bre pinturas e desenhos feitos por Franz FRUBECK quando esteve no 
Brasil nos anos de 1817 e 1818. Dizem esses autores que uma das vi! 
tas que aquele pintor reproduziu durante a sua permanência no Rio 
foi a Estação do Telégrafo semafõrico, situada no Morro do Castelo 
e qce havia 
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os habitantes da chegada d~ navios n'J porto por uma serie de bandei­
ras chamadas "us s-Znais dtJ POI'to ~ Rio as. JaneiI'O", as quais indic! 
vam por diferentes cores e posições a nacionalidade, tipo do navio, 
porto de partida, duração da viagem, carregamento de cada navio que 
entrava. Diagramas desses sinais foram publicados em almanaques e af.:!. 
xados nas casas dos cidadãos abastados, e algumas pessoas conheciam­
-nos de cor, como Luiz Joaquim dos Santos Marrocos. 

Realmente, MARROCOS (16) afirmava conhecer os sinais que eram 
feitos pelas bandeiras no alto do Morro do Telegrafo, e, como ele, 
várias outras pessoas tinham o mesmo interesse. Representavam, por­
tanto, os Te1egrafos, um centro de atração e de curiosidade publica. 
Quanto ã data de sua instalação, não sabemos se realmente foi em 
1775, como afirmam SMITH e FERREZ (17) ou anteriormente. De qualquer 
forma, poderíamos conjecturar, caso realmente a data fosse esta, se 
tal iniciativa não procurava levar em conta o fato de o Rio de Janei 
ro ser a nova Capital (desde 1763), ou a prevenção de novos ataques, 
como ocorreram no princípio do seculo com DUCLERC e DUGUAY-TROUIN,ou 
finalmente uma precaução tendo em vista a ameaça espanhola e as lu­
tas nas fronteiras do sul. 

Seja como for, e interessante ressaltar que enquanto o Brasil 
ainda utilizava telégrafos õticos ou semafóricos no fim do século 
XVIII e começo do XIX, na França jã se faziam experiências inovado­
ras, como as do abade CHAPPE, que conseguiu estender em Paris uma r~ 
de de comunicações e enviar mensagens até a doze quilômetros (l8).No 
fim do seculo XVIII jã se faziam, inclusive, na França, experiências 
com te1egrafos que mais tarde viriam a resultar no telégrafo elétri­
co de 1844. 

Se o uso de variadas fonnas de telecomunicações (telegrafos õt!.. 
cos, semafóricos, acusticos, por pombos-correio e outras aves), jã 
era uma prãtica antiquíssima e se o telegrafo de bandeiras (e quiçá 
de outras modalidades) já era comumente usado em Portugal, nada mais 
natural que o uso dos te1egrafos fosse introduzido no Brasil pelos 
portugueses. Mas teri a s i do rea 1 mente 1775 a data do i ni ci o da util! 
zação sistemãtica dos telegrafos no Brasil ou esta data se refere 
apenas ao Rio de Janeiro? Ou antes desta data. em outro sitio qual­
quer do próprio Rio de Janeiro. já se utilizavam os telegrafos? E .. 
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fato a ser constatado. 

O certo e que, dominando os portugueses a tecnica da telegrafia, 
eRtlora menos adiantados que os franceses, por exe~lo, era natural 
que eles introduzissem o telegrafo no Brasil. mesmo porque aqui eram 
as distâncias maiores e as necessidades. se não .ais prementes. pelo 

menos iguais. 

Se o telegrafo jã existia no Brasil desde a segunda metade do 
seculo XVIII, maior razão existiria para a sua expansão depois da ch! 
gacla da corte em 1808, pois maiores eram os compromissos. A permanên 
cia de D. João no Rio de Janeiro. que implicou em melhoramentos de 

toda ordem para a cidade e iniciativas pioneiras para o pals. parece 
que propiciou tambem uma extensão do serviço telegráfico. pois vi­
rias autores fazem alusão ao assunto (eat>ora. geralmente, de I!l(leira 
perfunctória). lUCCOCK. por exemplo (19). reportando-se a algumas 
transformações ocorridas durante a permanência da Corte no Brasil.~ 
fere-se ao telegrafo que foi erguido 

"ao longo à> litoral.". 

Não nos foi posslvel encontrar documentação mais elucidativa a 
respeito do assunto, mas a afirmativa do comerciante inglês permite­
-nos lev~ntar algumas indagações. 

Por que ao longo '" litoral? 

r sabido que quando os navios chegavam a um porto (existiam te­
legrafas óticos na Bahia. em Pernambuco, no Cearão no Maranhão e em 
Santa Catarina (20), as grandes bandeiras de diversas cores e f0rtl!. 

tos que eram colocadas estrategicamente no alto de um morro bem s~­

tuado davam sinais i população sobre o tipo de navio que se aproxi"!. 
va, qual a sua nacionalidade, a carga, o porto de origem. Evidente­
mente, tanbem as autoridades ficavam inteiradas dos IIKlvimentos des­
ses navios. 

Esses telegrafas. que segundo LUCCOCK foram instalados ao longo 

db litoPal.. estariam apenas nas cidades mais importantes e se desti­
nariam a identificar os navios e a receber essas noticias comuns ou 
estariam6S semãforas colocadas em pontos estragegicos, ao longo ch 

lit~~2l. de sorte que informações importantes e urgentes pudessem 
ser transmitidas ã Corte atraves dos vários postos telegráficos? 
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A colocação do problema e procedente se nos lembrarmos de 
que as comunicações têm uma importância fundamental para a segurança 
do Estado, para a estabilidade do go~rno, para a integridade do país 
para a defesa do trono, para a salvaguarda das instituições. para a 
própria preservação das forças armadas. sem contar o que elas 
podem trazer de bem-estar para a coletividade. 

Sobreleva notar tambem que nesse período o governo de D. João 
está engolfado na campanha da Banda Oriental. a que se dedicou com 
tanta pertinácia. Poder-se-ia inquirir se esse telegrafo ao tcmgo ck> 

litoral não visava também propiciar uma maior rapidez na recepção das 

noticias (tão importantes) relativas a essa guerra atraves da qual o 
PrTncipe Regente procurava fronteiras mais seguras para a América Po!.. 
tuguesa. 

Esse ponto de vista atinente a uma maior rapidez nas comunica­
ções ao longo do litoral parece adquirir mais consistência se nos 
prendermos a uma passagem de OLIVEIRA LIMA (21) na qual. dando uma 

idéia de velocidade na solução dos negócios pUblicos, afirma que no 
penodo joanino 

"Os processos Judi.ciárlos adquiriram rrmcr- prestesa; () corTei<> 

.s~u a to&:ur as capitanias; .stabe~eceu-sB a ulégrafo 

aéNo na 0081:4; ( ••• )-

Eabora OlIVEIRA LIMA não tenha citado fonte de sua infonnação, 
não deixa de ser, sem duvida, um novo testemunho que vem reforçar a 
afi nnativa de lUCCOCK. Tudo parece indi car que realmente se visava 
conseguir a montagem de um sistema de comunicações (precário,sem dU­
vida. em vista das condições tecnicas da época), mas que possibili­
s~ ã Corte a recepção de notícias. com a brevidade que fosse possí­
vel. ao longo do litoral. Outros autores parecem vir, ainda. em abo­
no desse ponto de vista, como e o caso de von lEITHOlD e vom RAN­

GO (22). que afinnam: 

"Nurt à:1. IrPrro8 da ciaads e:t;Í.su WtI tslégrafo, qus 8. comunica, 

t1Z'eio eu, com ~rnambuoo". 

Embora não sejam taxativos quanto ao destino da linha telegrafl 
ca, levantam, todavia. uma possibilidade.Como teriam dito no texto 
original? Não nos foi 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



412 

LEITHOLD crê que a comunicação telegráfica se destina especialmente 
a Pernambuco, embora esta crença ai esteja no sentido de suposição, 
não podemos sem mais nem menos jescartar essa probabi1idaàe. Embora 
sua afirmativa não seja propriamente concludente, tambem não e nega­
tiva. Pelo contrário. Se não fica uma certeza pelo menos resta uma 
pista. E promissora. 

Não nos esqueçamos de que os apontamentos dos dois prussianos se 
referem ao ano de 1819. O governo de D. João poderia estar perfeita­
mente escarmentado com a manifestação rebelde da capitania,dois anos 
antes. As feridas estavam abertas e ainda sangravam. Pernambuco não 
merecia confiança. Por medida de precaução, e razoável supor que o 
Monarca desejasse estar em condições de receber quaisquer noticiôs 
urgentes e importantes procedentes do Norte. Tanto não existia con­
fiança que nova explosão ocorrerá em 1824. 

Mas o texto dos alemães adianta algo mais. Eles não dizem que 
esse telegrafo que existe num dos morros da cidade e apenas uma est! 
ção receptora e transmissora tendo em vista os navios que se aproxi­
mavam. Além de "acreditar" que a linha se destinava a Pernambuco.ai.!!. 
da esclarecem em nota de pé de página que o telegrafo se comunica do 
Morro do Castelo com Cabo Frio 

'mediante sinais semafóricos" (23). 

Ora. entre o morro do Castelo (24) e Cabo Frio em linha reta 
encontramos mais ou menos 130 quilômetros. distância considerável p! 
ra comunicações desse tipo. Não haveria, portanto, outras extensões 
dessa linha em direção ao Norte? De qualquer forma. se era possível 
haver uma comunicação "mediante sinais serrrJ.fóricos" entre o Morro do 
Castelo e Cabo Frio, e muito provável que pudesse haver tambem com 
Pernambuco mediante o uso de estações telegráficas intermediárias.c~ 
locadas estrategicamente. aqui e ali. em determinados pontos do Lito 
ralo 

Poderíamos tambem aventar outra possibilidade: mesmo que não ho,!! 
vesse uma linha contínua de estações telegráficas em terra, nos po.!!. 
tos mais elevados. não poderia existir outro sistema de comunicações 
"ao longo do Utoral.". coominando postos telegráficos nos IlDrros 
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Ainda que não deixe de entrever exatamente essa possibilidade. 
o Padre Perereca (25). contudo, acaba evidenciando a iJlllortância das 
comunicações a longa distância quando se refere ao conflito pernamb~ 
cano de 1817: 

"No dia 18 as maiol e no seguinte 19 po:r t./III feUa engano hoUVB 

nesta Cone t./III ge:ra'f, cor.tentamentol e itwnitnção das :respecti­
vas noitesl t<:Jmanclo-se pela escuna de avieol que todos ansiosa­

mente espe:ravaml da pacificat;ão do tumulto pe:rnambucanol t./III b:r! 

que inglês I que apa:receu: ao longe erNxmdei:rado e os tetég:rafos 
a.nunciaztam se%' o co:r:rei.ol que tzoasia novas tão apetecidas; n 

Que aesClO1tZ as alJiso" seria essa? Teria vi ndo di retamente de 
Pernambuco ou ficaria no mar, a meio caminho. aguardando informações 
para então levar ao Rio o "CZ11iso"? 

O certo é que antes da adoção do telegrafo elétrico. na década 
dos 50, do Oitocentos. as outras formas de telegrafia tiveram largo 
emprego no brasi1. principalmente a partir da chegada da Corte. em 
1808. A contabilidade do Real EráriO Registra. nesta época. elevadas 
despesas com telégrafos. da ordem de algumas dezenas de contos de 
réis por ano (26). deixando entrever que se tratava de atividade de 
culto dentro do quadro geral da administração pÚblica (27). 

Não apenas era o telégrafo utilizado no litoral. Atraves de uma 
linha de onze léguas comunicava-se a Fazenda de Santa Cruz com o Rio 
de Janeiro. utilizando os postos da própria Fazenda. de Santa Clara. 
Viegas. Monte Alegre e tascadura (28). Compreende-se tal fato. entre 
outros motivos. pela c1rcU'lstãncia de em muitas ocasiões membros da 

Família Real permanecerem na mencionada Fazenda (29) e assim pode­
rem cuidar melhor de sua segurança ou tratar eventualmente de assun­
tos urgentes que surgiSSelll. 

Tudo mostra que o uso do telegrafo como meio de comunicação rã­
pida e que abrangia uma distância relativamente longa (tudo isso de! 
tro das limitações da época) era realmente grande, eni>ora ficassell!!i 
to longe de atender às variaw exigências de ordem administrativa. 
Depois de 1845, por exe~lo, quando foi posto em vigor o 8i11 Abe! 
deen e os navios negreiros passaran: a ser apresados pelos ingleses 
que se reservavam o direito de julgar em tribunais tani>em ingleses 
as tripulações brasileiras. s~u a 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



414 

tráfico escravo da maneira mais rápida e eficiente possível. Os tra­
ficantes continuavam agindo e com isso criavam situações embaraçosas 
para o governo brasileiro. Surgiu, por isso, em lB50, a lei Eusebio 
de Queiroz que cominava severa punição aos mercadejadores de escra­
vos. Ainda assim não foi possível extinguir o ilícito comercio. Co~ 
çam,por isso, em 1851, sob os auspícios do próprio Eusebio de Quei­
roz, as primeiras tentativas no sentido de estabelecer no Brasil o 
recem-inventado telegrafo elétrico, vendo-se nessa nova conquista 
técnica um instrumento eficiente e poderoso para cercear a ação dos 
cor.traf.,antlistas (30). 

A iniciativa de instalação do telegrafo eletrico não se restrin 
ge apenas ao Rio de Janeiro, ma5 estende-se a outrils províncias. Lo­
go nu ano seguinte. em 1852, já se constitui em São Paulo uma comi~ 

são presidida pC/r Jose Jacques da Costa Ourique t.endo em vistil elab~ 
ré! r uni projeto de teO, egrafo el étri co-magneti co que -I i gasse a Capital 
da Província com Sant.os (31). 

Contudo, ou porque a instalação do telegrafo elétrico se proce~ 
sasse com uma cel'ta lenti dão ou porque o si s tema anteri or possuísse 
a sua especlfica utilidade, o certcoi!que, nos primeiros tempos~o te­
legrafo ótico continuou sendo utilizado juntamente com o telegrafo! 
letrico e as estações eram ligadas ã rede eletrica (32). Ainda no S! 
culo XX continuaram algumas estações semafóricas sendo utilizadas em 
alguns pontos do litoral onde não havia estação rádio-telegráfica, 
sendo desati vadas em segui da, }"'cs tando no ano de 1939 um posto sema­
fórico na ilha de Catinga. no porto àe Paranaguá e outro no Farol da 
Barra, em Salvador (33). 

De tal maneira as instalações de um Telegrafo caracterizevamUlr.a 
determinada região. que acabe'Jam influinjo na toponímia. a Rio anti­
go possuía o seu "Morro do Telégrafo" (34) C a cidade de São Paulo 
chegou a possuir tambem um bairro que tinha esse nome (35), talvez 
em virtude das instalações de algum posto telegráfico de bandeiras. 

* 'Ir 

* 
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c O N C L USO E S 

Retomando a linha de argumentação e de análise crítica traçada 
nesse trabalho. podemos. em suma. concluir que 

a) - tudo indica que o telegrafo de bandeiras já funcionava no 
Brasil no período colonial. pelo menos depois da mudança 
da Capital para o Rio de Janeiro; 

b) - aparentemente.a utilização do telegrafo se revestia de 
importãnciiS porque permitia ao Governo receber com tJlI8 

certa rapidez notícias de interesse militar, político e 
social; 

c) - é provável que os telegrafos cobrissem uma longa linha de 
comunicação através do litoral brasileiro. 

A procura de novos e eficientes meios de comunicação quase sem­
pre se processa por iniciativa do Estado. quando este se vê aguilho! 
do por necessidades de várias naturez<s ou principalmente por motivo 
de segurança. 

Em todas as epocas tem sido assim. No ~so do Brasil. o telegr.! 
fo de bandei ras foi largamen te usado depoi s da vi nda da Corte. este.!! 
deu-se para o telegrafo elétrico pelo imperativo de melhor combater 
o contrabando de escravos e para poder cobrir as comunicações num 
território tão vasto e mIO total tão longo. 

A segurança do Estado estã quase sempre presente. Quando Rondol\ 
através de ínvios caminhos estendeu penosamente as linhas telegráfi-
cas através das selvas brutas para interligar pontos distantes do 
Brasil, não estaria agindo assim em decorrência da experiência do 
Acre? 

Quando, hoje. cobrimos nosso território com as comunicações a­
traves das micro-ondas. não está presente mais uma 
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I N T E R V E N ç O E S 

Da Profa. ALice Canabrava (da Universidade de São Paulo) • 

Pergunta: 

"No penodo coLoniaL mstia teLegrafia?" 

* 
Do Prof. sérgio de O'Liveira (FURJ) 

Indaga: 

"Quais os instrumentos óticos já existentes, uml vez que a dis­

tância parece bastante grande?" 

* * 
* 

RESPOSTAS DO PROF. DAVID RABELLO 

A Profa. ALice Canabrava. 

"Tudo indica que sim. Ef'tOontramos apenas uml referência à ms­
tência do teLégrafo de bandeiras no Rio de Janeiro. em 1775. Sem dú­
vida, devia existir, pois a te'Legrafia existe desde a Antigilidade.C!!.. 

mo os portugueses dominavam a técnica da teLegrafia, era naturaL que 

utiUzassem no Brasi'L esse meio de comunicação". 

* 
Ao Prof. sérgio de O'Liveira. 

"Não encontra1rr)s documentação I7rlÍs esc'Larecedora a respeito. O 

que parece indubitáveL, segundo os vários testemunhos da época,é que 

rea'Lmente se cobriam grandes dis tância.s ". 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



417 

NOTAS 

(I) Cf. Torres, Mário· ''Memória Hlstórlc:a sobre os Correios". Separa 
ta da ReviBta ao Instituto Geographico e Histórico da Bahia~ ncf; 
65, Bahia. 1939. p. 131. 

(2) Id., p. 106. 
(3) Cf. Pastore. John O •• A História das CO'lfll.t1'l'ieaçC.B - nz tua da 

Lanterna ao Telstar~ Cultrlx, são Paulo. 1966. p. 15. 
(4) Cf. Enaic'Lopedia Italiana di Scienae, Lettere ed bti~ Istl tuto 

della Enc:lc:lopedla Italiana fondata da Glovannl Trec:c:anl, Roma. 
1950. p. 422. 

(S) Cf. Cx. 691. pec:. 2 • Seção de Arquivos Particulares· Arquivo N~ 
cional~ Rio de Janeiro. 

(6) lb. 

(]) lb. 

(8) Cf. Encic'topedia Italiana. op. clt. 
(9) Cf. Cx. 691. pac. 2 • Arquivo Naci.0n4l~ op. cito 

00) Dar para frente estão em branco os artigos relativos aos Ilnals 
Se a Oc ass Im como as sérl es I d • le. 

OI) Dar para frente estão em branco os artigos relativos aos sinais 
restantes. Isto é. Ib a Ob. Ic a Oco Id a Od e I. a De. 

02) Cx. 691. pac:. 2 - op. cito Atualizamos a ortografia. 
03) lb. 

04) Cf. Carreira, Llberato de Castro - História FinanctilÚ'a" Ozoçamen­
tária ao Império do BNail destÜI a aua ~, Pzoecedida tÜI al­
guns apontamentos aceroca da sua Indspendincia, Imprensa Nacional. 
Rio de Janeiro. 1889. p. 783. 

O S) '~thel' of the sighta of Rio de Janeiro which Fztana Fzwllhbeck l'e­
caNed tiuring ma brief Btay thel'e li1a8 t;}ze Semaphoric Telegraph 
atation on the Mol'l'O do Castelo. of CastZe BiZZ~ whel'e the city 
li1a8 founded in 1516. EstabZished ir: 1775, ita pu7!pOBe li1a8 to noti 
fy the inJuibitants of the arrival of ships in the hal'bOl' by ã 
sezoies of bannel's caZZed The Signals of the POl't of Rio de Janei­
ro. wmch irulicated by diffel'ent CO'Lol'B and positions the nationa 
?,ity. type of ship, pol't of depaz'tul'e~ lenght of voyage~ and ca:i= 
go of each entering vesse?'. Chazota of these signals W6l'e pubZishtd 
in aUzmancs and posted in the houses of l..'eZZ-to-do citiaens. Some 
peopZe. Zike the Ubl'man Luiz Joaquim des Santos Mal'rocos, k'1a1 
them by hea::>t. Once in 1818. he Ii1l'Ote to his fathel' in POl'tugal, 
''Now th6l'e goes the signaZ of a ship from Usbon, I hope this ti­

me thBl'e wiZZ be a lettBl' for me ••• " 

''Fl'ana Frl1hbeck rrrxde the teZegroaphic statúm one of hi8 most 
att;:roactive paintings. Against a vividly bZue SKIJ. with just the 
suggestion of a feI.JJ Zike those that Candido POl'tinari painted in 
the late 193C 's. appearo the PUins of the old fOl't of St.Sebas'tÚ%ll 
se1JeroeZy demaged in the floods of 1811. Heroe can be seen the rrrxau 
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and signaling device~. Cf. Smlth, Robert C. and Ferrez. Gilberto 
-]ranz Fr11hheck's BraziUan JolAJ'?tey. A Stydy of Some paintings 
and lJra;;)ings made in tr..e Years 1817 ant 1818 and now in the 
Pocsession of the Hispanic Society of America. Unlverslty of 
Pensylvania Press, Hispanic Society of Amedca, Philadelphla, 
s.d., p. 73. 

(16) Cf. Marrocos, Luiz Joaquim dos Santos - "Cartas de (. •• ) escri­
tas do Rio de Janeiro à sua família em Lisboa, de 1811 a 1821". 
In Ar:ais da BibZ.ioUca Nacional. Rio de Janeiro, vol. 56,1934, 
pp. 323-324. 

(17) Cf. Smith; Robert C. and Ferrez, Gilberto - Op. cit •• p. 73. 

( 1 8) C f. Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, vo I. XXX I, pp. 
87-102. 

( 19) C f. L uccock, Joh n - !i:)7;as sobre o Rio de Janeiro e partes MeM:­
cionais do Brasil. tona.âas durante wna estada de dez anos nesse 
pais. de 1808 a 1818. Livraria Martins, S~V Paulo, 1942, p. 166. 

(20) Cf.A Repartição GeraZ cios Telegraphos: Mem5ria Historica - Depar 
tamento dos Correios e Telegraphos, Imprensa Nacional, Rio de 
Janeiro, 1909, p. 2. 

(21) r:f. Lima, Manoel de Oliveira - Dom <Toão VI no Brasil (1808-1818). 
2a. ed., José Olympio, são Paulo, 1945, I, p. 224. 

(22) Cf. Lelthold, John; Gottfr. Theodor von e Rango, Fried. Ludwlg 
von - O Rio de Janeiro visto por dois prussianos em 1819. Brasi­
l iana, vol. 328, Ed. Nacional, São Paulo, 1966, p. 18. 

(23) lb. 

(24) Seria o Morro do Castelo que também tinha o nome de MOrro dO 
Telégrafo? Num do~ trechos da sua obra diz Luccock: IIrRn :ram::l des 
sa mesma estrada épe:!'w da praia de BotafogoJ segue através áé 
wna pequena planicie ~ que abundam 'locais de retiro e quietu .... 
de'. para os dias de ócio. No seu prolongamento passa ao pé dO 
Morro do Telégrafo. por entre ptncaros de indesaritivel beleza •• " 
Op. cit .• p. 189. 

(25) Cf. Santos, Luiz Gonçalves dos - Mem5rias para servil' à História 
do Reino do Brasil. Zélio Valverde, Rio de Janeiro, 1943, li, p. 
552. 

(26) Cf. Reai Erário e "eSOl'ro Públ ico. "Balanços da Contadoc!la Geral 
da Segunda Repartição do Real Erário (1807-1813)". ex. i F 1 8 
(várias pacotilhas); Icem (1814-1824). Cx. 784 (3 pacotilhas).Ar 
quivo Nacional, Rio de Janeiro. -

(27) Cf. "Demonstração da Recei ta e Despesa do Real Erário em todo o 
anno de 1810". Lata 53. Documento 11 - i.H.C. B. - Rio ce Janei­
ro. 

(28) Cf. A Repartição Geral dos Te7.egraphos: Mem5ria Histcrica~ op. 
cit •• p. 2. 

(29) Cf. "!mperial Fazenda cie Santa Cruz". Cód. 1.122, 10 volumes. Ar 
quivo Nacional. Rio de Janeiro. -

(0) /lU is reported tnat Euzebio de Queiroz decided to discontir.us 
the slow-'WOrking opti-e:11. telegr·aph. !lJhich up to that time f..ad 
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been the only means of transmitting messages in Bloazi7,~as mptd 
corrmunication beVJeen Rio de Janeil'O anã tM pozot of Mmgarat-l­
ba had become impezoative ao as to pzoevent the iZZBga1. Zandi.ngof 
slaves~ which was a frecruent occUX'l'encein those days". Cf. Ber­
thol d, VI ctor M. - Hiato2"/J of tM TeZ,ephone anã TetefI!'<ZPh in 
Bzoazit (1815-1921)~ New York, 1922, p. 4; A Repartiçao Gerat 
dos TeZegrophos: Memória ••• ,op. cit.~ 3; Torres, Mário - op. 
cit.~ p. 118; Senna, Ernesto - O Tetegrapho no Brasa~ Typ. do 
"Jornal do Convnerclo" de ROdrigues' C., Rio de Janeiro, 1904, 
p. 5. 

(31) Cf. Aurozoa PauZistana de 28-03-1852, n! 30, fls. 3 e 4. 
(32) Cf. Torres, Mário - Op. cit.~ p. 106. 

(33) Ib. O ano de 1939 é o da data da publicação do artigo na Revista 
do Instituto Geographico e Historico da Bahia. Não tivemos posa 
slbllidade de constatar se esses postos ainda existem ate hoje. 

(34) Cf. Luccock, J. - Op. cit.~ p. 189. 

(35) Cf. "Llvro de Chamadas da Escola do Bal rro do Telégrafo (1903-
-1905)". são Paulo. Manuscritos. Livro 217. N'? de ordem 2987. 
Arquivo do Estado de sãO Pauto. Sobre telégrafo de bandeiras 
existe tanbém no Arquivo do Estado de São Paulo interessante do 
cume~to abrangendo o perfodo de 1819 a 1828 que não tivemos o=­
portunldade de examinar porque na ocasião se encontrava retira­
do para ser encadernado. Cf. ''Tábuas Telegráflcas". 1819-1828. 
N'? 299. Manuscrl tos. N! de ordem 454. Lata 96. Arquivo do Esta­
do de São Pauto, 
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